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Resumo: O presente trabalho é resultado da apresentação da trajetória acadêmica pessoal, 
realizado na escola do ensino médio Dr. Brunilo Jacó, em cumprimento das atividades do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). A educação é a arma 
mais poderosa para mudar o mundo. A partir desta premissa podemos refletir o quanto é 
importante o processo do ensino aprendizagem, pois se trata de um processo que se inicia 
desde a idade pré-escolar até a universidade. No entanto, para muitos países esta realidade 
é quase inexistente. Angola, o país no qual sou cidadão, o processo educacional por parte 
do estado tem comprometido muitas vezes os sonhos de muitas crianças e jovens. Em 
Angola, a idade permitida para os primeiros anos de escola é a partir dos seis anos. No 
meu caso, entrei na escola aos dez anos de idade, atrasando um total de quatro anos, com 
diversas dificuldades de assimilação que estavam associados a fatores como: falta de 
merenda escolar, transporte escolar, material didático, professores qualificados, dentre 
outros. Necessitava me deslocar quilômetros caminhando para chegar a escola, diversas 
vezes com fome, as escolas possuíam estruturas físicas comprometida, sendo utilizadas 
muitas vezes espaços que anteriormente funcionavam como fabricas de café ou até 
mesmo, quartéis de soldados portugueses, construído durante a colonização. No ano de 
dois mil e onze vim para o Brasil cursar o ensino superior em Ciências da Natureza e 
Matemática.  
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